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RESUMO:

O presente trabalho tem como finalidade o estudo qualitativo das áreas verdes existentes em
Alfenas. A definição do que considerar como área verde é oferecida por Demattê (1997), que
define: ”áreas verdes” acabam por ser um vocábulo que exprime diversos tipos de locações
urbanas que têm em comum o fato de serem abertos e acessíveis à população. Destarte,
serão levadas em conta no estudo, apenas áreas verdes que estão disponíveis à população.
Para a qualificação das áreas verdes o estudo baseia-se em Costa (2006). Este autor enfatiza
que é importante serem avaliados o tipo de piso do local, a espécie de vegetação encontrada
na locação; além da quantificação de equipamentos de lazer, de serviço e também a
avaliação do estado de conservação das áreas verdes. Foram mapeadas 15 áreas verdes,
sendo que 12 são praças, uma praça com um parque infantil acoplado, um parque infantil e
uma praça que também se configura como canteiro central ajardinado. Seguem os resultados
mais relevantes obtidos pela pesquisa de campo. No que tange aos tipos de piso mais
encontrados, estes foram: piso hidráulico, em 33,3 % das áreas, e gramado, também em
33,3%. Em seguida, tem-se o concreto, em 20% das locações, e por último, a terra nua e
areia, ambos residindo em 7% das áreas. No que diz respeito à disponibilização de tais áreas
para a população, foram quantificados os equipamentos de serviço e lazer. No que tange aos
equipamentos de serviço, apenas 13,33% das áreas verdes não apresentam nenhum tipo de
equipamento desta natureza. As outras 86,67% apresentam, no mínimo, um tipo de
equipamento. Os equipamentos oferecidos em maior número são os telefones públicos em
80% das áreas. Por fim, foi avaliado o estado de conservação de tais áreas, observando-se
neste ponto: manejo da vegetação, o lixo espalhado pela praça e o estado de conservação
dos equipamentos de serviço e lazer. Observou-se que 26,67% das áreas foram classificadas
em muito bom estado de conservação. 20% tiveram seu estado de conservação como bom.
Cinco áreas têm a conservação razoável (33,33%). Por fim, 20% das áreas verdes
apresentam um estado de conservação ruim. Conclui-se que o número de áreas verdes em
Alfenas é diminuto, sendo poucas áreas encontradas. Alguns problemas foram verificados
como lixo espalhado, falta de manejo da vegetação, além da má distribuição dessas áreas
pela cidade, visto que as praças em melhor estado residem no centro, faltando
infra-estrutura na periferia.
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